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    PREFÁCIO




    As zonas industriais incentivadas possuem grande importância nas regiões onde estão instaladas, uma vez que impulsionam o desenvolvimento dos locais onde estão estabelecidas, estando sempre atentas às crescentes demandas da sociedade.




    Nesse sentido, a Zona Franca de Manaus (PIM), como resultado de uma iniciativa governamental para contribuir com o desenvolvimento da região onde ora está instalada, possui similar papel, com a grande preocupação em atender os modelos circulares e sustentáveis que a sociedade atual demanda, sobretudo se considerarmos sua localização estratégica, de grande apelo mundial, que é a Região Amazônica.




    A conhecida ZFM, ao longo de sua existência, tem procurado se adaptar a todas as transformações experimentadas globalmente, e também a nível nacional, regional e local, com o desenvolvimento de estratégias e alternativas para manter o seu nível de competividade e viabilidade.




    Na busca contínua de aperfeiçoamento de seu modelo, alterações e ajustes ocorreram ao longo dos últimos anos, e continuarão a acontecer. E é nesse contexto que se pretende apresentar esta obra.




    Mas antes de tudo, é importante fazer uma reflexão acerca de modelos de maturidade organizacionais, que teve como seu principal arquiteto o Senhor Philip Crosby, com seu modelo de maturidade desenvolvido no âmbito da Gestão da Qualidade, trabalho este que inspirou pesquisadores de diversos ramos do conhecimento a proporem modelos que fossem utilizados como ponto de partida para a construção de uma estratégia que conduzisse as organizações ao rumo da excelência.




    Neste contexto também se dão os Modelos de Gestão de Risco, pois os desafios associados aos processos de pesquisa, desenvolvimento e inovação se constituem, ao mesmo tempo, na avaliação das oportunidades e nas estratégias para sua implementação, abrindo-se diversas possibilidades de se pensar os modelos de incentivo para as organizações instaladas no polo industrial, de modo a desenvolverem processos circulares, fábricas inteligentes e sustentáveis, a sustentabilidades e seus pilares econômicos, ambientais e sociais, como uma estratégia moderna de competividade.




    Resumidamente, esta obra pretende apresentar um Modelo de Gestão de Riscos que possa contribuir para um melhor gerenciamento dos processos relacionados à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação e que, suportado por modelos de gestão organizacionais, seja um vetor para a implantação de melhores práticas no âmbito das organizações que atuam neste importante polo industrial.




      Marcelo Albuquerque de Oliveira, PhD.


  




  

    APRESENTAÇÃO DESTA EDIÇÃO




    Este livro foi elaborado com base na dissertação de mestrado da autora, desenvolvida sob a orientação do Professor PhD. Marcelo Albuquerque de Oliveira e apresentada à Universidade Federal do Amazonas (UFAM), no ano de 2020, para obtenção do título de mestre em Engenharia de Produção.




    Diante da notória necessidade de melhoria da eficiência das atividades de P&D no Brasil e especialmente na Amazônia Ocidental (onde se localiza um dos maiores parques industriais do país), e considerando que uma boa gestão de riscos contribui significativamente para o desempenho dos mais diversos processos, esta obra tem o objetivo de apresentar um manual prático para a implantação deum sistema de gestão de riscos. Para isso o livro traz inicialmente uma abordagem geral sobre os conceitos de gerenciamento de processos e projetos, o cenário da PD&I no Brasil e na Amazônia Ocidental, bem como a gestão de riscos. Em seguida, apresenta a metodologia utilizada para a elaboração do modelo de gestão de riscos proposto e por fim, traz um manual prático, com o passo a passo para a implementação de um sistema de gestão de riscos que, a exemplo do modelo proposto, é aplicável ao gerenciamento dos processos de PD&I da Amazônia Ocidental, porém, com pequenos ajustes pode ser adaptado para atender aos mais diversos contextos.




    Espera-se que este livro possa ajudar gestores e profissionais das mais variadas áreas no processo de implementação da gestão de riscos nas organizações e, consequentemente, a otimizar os resultados de seus processos de trabalho.




    INTRODUÇÃO AO TEMA




    O desenvolvimento tecnológico de uma nação está intimamente relacionado com o processo de pesquisa, desenvolvimento e inovação. Estudos mostram que países que investem em inovação possuem melhores índices econômicos e, consequentemente de qualidade de vida da sua população. Conforme IPEA (2017), dados de 2013 mostram que os dispêndios nacionais com P&D em relação ao PIB de países como Alemanha, Estados Unidos e Japão são maiores que o dobro do gasto observado no Brasil. Sendo assim, é fundamental que os países em desenvolvimento deem a devida atenção ao processo de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I).




    O processo de PD&I se desenvolve através de projetos. Projetos são instrumentos táticos da execução de ações estratégicas. O sucesso do planejamento estratégico está vinculado aos projetos (VALLE et. Al, 2014), logo, as instituições devem elaborar e gerir adequadamente seus projetos para a consecução de seus objetivos.




    Diante do acelerado processo de globalização que exige das empresas mudanças e adequações de suas estruturas industriais, a inovação e o conhecimento tornaram-se determinantes para o desenvolvimento das nações, regiões, setores e empresas, de acordo com Cassiolato e Lastres (2001), que explica que isso ocorre devido a concorrência não ser mais baseada somente no mecanismo de preços, mas sim, na organização de processos de conhecimento e aprendizado capazes de modificar as estruturas institucionais ou industriais construídas, aumentando, assim, competitividade institucional.




    A inovação é, em geral, o resultado almejado pelos projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D), que devido as suas características de incertezas e custos elevados demandam uma gestão criteriosa a fim de garantir seu sucesso. Segundo a OCDE (1997) o processo de inovação enfrenta uma série de dificuldades, principalmente nos países em desenvolvimento, os quais precisam lidar com a “incerteza macroeconômica; instabilidade; infraestrutura física (falta de serviços básicos como eletricidade ou tecnologias de comunicação “velhas”); fragilidade institucional; ausência de consciência social sobre a inovação; natureza empresarial de aversão ao risco; falta de empreendedores; existência de barreiras aos negócios nascentes; ausência de instrumentos de políticas públicas para dar suporte aos negócios e para o treinamento gerencial” (OCDE, 1997).




    A Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) ganhou força no Estado do Amazonas, especialmente na Zona Franca de Manaus, a partir da publicação da Lei n° 8.387/1991, conhecida como Lei de Informática da Amazônia Ocidental (AMOC), porém, de acordo com os estudos de Cavalcante (2017) e Bezerra (2018) os resultados alcançados com a P&D na região estão aquém dos objetivos pretendidos.




    O alto grau de incertezas que envolve os projetos de P&D os torna objetos de elevado nível de riscos, gerando a necessidade de implementação de planos de mitigação e controle por parte dos órgãos gestores. “Uma das decisões mais importantes nas instituições que desenvolvem atividades de pesquisa é a priorização e gestão de projetos. Diante dos vários desafios e problemas que se apresentam, e diante de diversas alternativas de ação existentes, as instituições precisam ter competência para escolher adequadamente os projetos nos quais serão investidos os recursos, geralmente escassos, de forma a obter os melhores resultados” (BASSI e SILVA, 2011).




    A região de Manaus – AM possui um robusto parque industrial que se estabeleceu a partir da criação da Zona Franca de Manaus, e se fortaleceu com os incentivos fiscais promulgados pela Lei n° 8.387/1991, conhecida como Lei de Informática da Amazônia Ocidental (AMOC). A Lei 8.397/1991 trouxe além dos incentivos fiscais, a obrigatoriedade de as empresas fabricantes de bens de informática destinarem parte de seu faturamento para a implementação de projetos de pesquisa e desenvolvimento. A Superintendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA) é o órgão responsável pela gestão e acompanhamento dos recursos referentes aos projetos de P&D e, dentre outras atribuições deve garantir a aplicação eficiente deles.




    Organizações de todos os tipos e tamanhos enfrentam uma série de riscos que podem afetar a realização dos seus objetivos (IEC/FDIS, 2009). Assim, a gestão do risco é um elemento central na gestão da estratégia das organizações. Quando se trata da gestão de projetos, a gestão de riscos é uma componente importante, uma vez que tem como intuito aumentar a probabilidade e o impacto das ocorrências positivas e reduzir a probabilidade e o impacto das ocorrências negativas, conforme PMBOK (2013).




    Sendo assim, os capítulos a seguir foram cuidadosamente preparados para incialmente nutrir o leitor com dados e informações conceituais, em sua Parte I, os quais vão embasar o conhecimento necessário para colocar em prática a implantação de um modelo de gestão de riscos, que será descrito em detalhes na Parte II.




    Boa leitura!


  




  

    PARTE I




    NADA É MAIS PRÁTICO QUE UMA BOA TEORIA


  




  

    CAPÍTULO 1. GERENCIAMENTO DE PROCESSOS E PROJETOS




    1.1 GERENCIAMENTO DE PROCESSOS




    Processo pode ser entendido como o sequenciamento lógico de atividades e tarefas voltado para um resultado, de acordo com Ferreira (2014), que enfatiza ainda que os processos devem gerar resultados e agregação de valor.




    Os processos podem ser classificados por níveis e por tipo, conforme Ferreira (2014), sendo:




    ■ por níveis:




    a) Macroprocessos - conjunto de processos fundamentais ou críticos para o cumprimento da missão organizacional. Estão diretamente relacionados com fornecedores e clientes. Eles se voltam para a obtenção de soluções integradas de produtos e serviços capazes de satisfazer às necessidades dos clientes.




    b) Processos - conjuntos de atividades inter-relacionadas ou interativas que transformam insumos (entradas) em produtos ou serviços (saídas) que têm valor para um grupo específico de clientes ou usuários.




    c) Subprocessos - conjuntos de atividades necessárias e suficientes para a execução dos processos.




    ■ por tipo:




    a) Processos Finalísticos - processos técnicos que compõem as atividades fim da organização, diretamente envolvidos no atendimento às necessidades dos seus clientes ou usuários. Eles estão diretamente relacionados com os fundamentos estratégicos da organização: missão, visão de futuro e objetivos estratégicos.




    b) Processos de Apoio - aqueles que dão suporte às atividades-fim. Estão diretamente relacionados à gestão dos recursos internos da organização (atividades-meio). Exemplos são gestão de pessoas, gestão financeira, a gestão de aquisições de bens e serviços ou o desenvolvimento de tecnologias da informação, entre outros.




    c) Processos Críticos – são aqueles de natureza estratégica para o sucesso institucional. Geralmente são assim denominados os principais processos finalísticos, apesar de alguns processos de apoio possam ser considerados críticos pela importância ou impacto que têm nos resultados institucionais.




    No que se refere ao gerenciamento ou gestão de processos, Barbosa (2013) afirma que “[...] a gestão de processos significa que existem processos mapeados, sendo monitorados, mantidos sob controle e que estão funcionando conforme o planejado”.




    A Figura 1 mostra a visão sistêmica dos processos e, com base nela, pode-se dizer que gerir processos consiste em assegurar a fluidez da movimentação de pessoas e papéis e manter limites de decisão dentro de princípios que garantem a eficiência e eficácia dos processos, identificando sua utilidade, vantagens em alterar a sequência de operações, bem como, de adequar operações às pessoas que as executam, de acordo com Araújo (2009).




    Figura 1 - Visão sistêmica dos processos
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    Fonte: (Baldam et. al. 2014)




    1.2 GERENCIAMENTO DE PROJETOS




    Projeto é um conjunto de ações executado de maneira coordenada por uma organização transitória, ao qual são alocados os insumos necessários para, em um dado prazo, alcançar um objetivo determinado (VARGAS, 2005).




    Segundo PMBOK (2018) um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único. A natureza temporária dos projetos indica que eles têm um início e término definidos. “O término é alcançado quando os objetivos do projeto são atingidos ou quando o projeto é encerrado porque seus objetivos não serão ou não podem ser alcançados ou ainda se o cliente (patrocinador) desejar encerrá-lo”. Ainda de acordo com PMBOK (2018) o resultado de um projeto pode ser tangível ou intangível, porém, devido sua característica exclusiva, pode haver incertezas quanto ao resultado produzido. Assim, pode ser conduzido por uma única pessoa ou em equipe, uma única empresa ou múltiplas organizações.




    Um projeto necessita de ações coordenadas para que seus objetivos sejam alcançados, ou seja necessita um gerenciamento adequado. O gerenciamento de projetos pode ser descrito como “um conjunto de ferramentas gerenciais que permitem que a empresa desenvolva um conjunto de habilidades, incluindo o conhecimento e capacidades individuais, destinado ao controle de eventos não repetitivos únicos e complexos dentro de um cenário de tempo, custo e qualidade predeterminados” (VARGAS, 2005).




    Conforme PMBOK (2018) o gerenciamento de projetos corresponde à aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus requisitos, sendo executado por meio da aplicação e integração adequada de 49 processos de gerenciamento de projetos, os quais são agrupados em cinco macroprocessos, de acordo com a Figura 2, a saber:




    Figura 2 - Macroprocessos de um projeto
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    Fonte: Adaptado de PMBOK (2018)




    Os processos estabelecidos por PMBOK (2018) são consideradas boas práticas de gerenciamento de projetos e, considerando que a última versão do guia apresenta também uma abordagem voltada para a aplicação de métodos ágeis de projetos, pode-se dizer que há cada vez mais uma preocupação quanto ao preparo do material para aplicação em qualquer setor, levando em conta as especificidades de cada projeto.




    Hannes (2015) afirma que investir na excelência em gerenciamento de projetos é de grande relevância e, para dar ênfase a essa afirmação, ele citou os resultados de uma pesquisa em que chegou-se aos seguintes resultados: “37% dos projetos fracassam, ou são abandonados ou parcialmente concluídos; 34% dos projetos são concluídos, mas com objetivos modificados, qualidade reduzida, tempo adicional e/ou custo excessivo e; somente 29% dos projetos são satisfatoriamente concluídos” (KELLING e BRANCO, 2002).
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